
  
    
      
    
  


  
Dedicatória




  Dedico este livro a todas as pessoas que fizeram e fazem parte da minha vida, pois, sem a participação intensa e carinhosa de cada uma delas, eu não teria uma linda história para contar.


  Dedico-o especialmente aos meus filhos, Edmar e Pedro Arthur, que me ensinam todos os dias, em cada gesto, em cada olhar e em cada sorriso, como ser uma pessoa muito melhor e uma mãe amiga.

  

  


  Agradecimentos


  Agradeço a Deus por ter me dado a chance de viver e sofrer cada linha escrita neste livro. Em cada lágrima e cada alegria, aprendi que quem ama educa, orienta e, muitas vezes, permite que caminhemos por estradas di- fíceis, sem o apoio da mão firme e segura, para que no momento do tombo, reconheçamos que somos amados, que podemos nos levantar e, de cabeça erguida, conti- nuar a trilhar o caminho que nos leva à salvação.


  Nosso Pai estará sempre com os braços abertos para nos acolher amando-nos com amor infinito. Só Ele sabe amar assim!


  Obrigada, Jesus!


  Muito obrigada, Senhor!


  Com amor e carinho de sua filha, Myrian Rios


  

  


  
Prefácio




  Debatemos muito para chegar a um acordo sobre o título deste livro. Por fim concluímos: ele só poderia ser Eu, Myrian Rios.


  A própria Myrian apostava no título Eu, Myrian Rios, mas de- pois do que ela escreveu — “meu pai orgulhava-se de ter perdido a identidade no Banco do Brasil onde trabalhava. Desde a minha estréia em rede nacional, ele deixou de ser o João Rios para ser o pai da Myrian Rios”—, este testemunho só poderia ter esse título.


  Trata-se de um testemunho muito pessoal. Não é uma bio- grafia. Não é a história toda da Myrian. Neste livro ela abre o coração e derrama, para quem quiser acolher, o fio condutor — com muitos erros e acertos — dos acontecimentos que a levaram ao que ela diz ser o fato mais importante de sua vida: o nascimento de uma nova Myrian Rios.


  Ela se tornou uma nova pessoa. É exatamente isso que o Evangelho chama de “conversão”. Ela passou por uma verdadeira conversão. Sem deixar de ser a Myrian Rios que todos conhecemos — e, posso acrescentar, que todos nós aprendemos a amar —, ela se tornou “uma nova criatura”. Passou por aquilo que Jesus chama de “nascer de novo”. Sim, nasceu uma nova Myrian Rios.


  Tudo o que viveu até aqui realmente aconteceu e ela não nega nada. Ao contrário: conta tudo com uma simplicidade encantadora, própria da Myrian. Ela sabe do seu passado de erros e acertos e o assume na totalidade. Mas sabe também — e aí está o ponto maravilhoso — que passou por um “novo nascimento”. Não é mais a mesma; é uma “nova criatura” e é isso que ela testemunha: nasceu uma nova Myrian Rios.


  Na verdade neste livro tão meigo, tão direto, tão ao jeito dela, com sua história, ela mesma, a Myrian Rios, é um convite; um convite para que outros passem, do seu jeito, com sua própria história, por um novo nascimento.


  Nascer de novo é a coisa mais linda que pode acontecer e a Myrian demonstra que isso é possível para todos. Ela poderia dizer do seu modo bem direto: “Se eu consegui, por que não você?”.


  O convite está nas suas mãos. Ele é personalizado, com endereço certo, com entrega em domicílio. É convite sem data marcada para resposta, mas quando for aceito você precisa divulgar; afinal, não é todo dia que você tem a graça de “nascer de novo”.


  É por tudo isso que este livro-convite só podia se chamar Eu, Myrian Rios.


  Pe. Jonas Abib


  Fundador da Comunidade Canção Nova


  I - Casa Feliz


  Na infância, eu era o que se chama por aí de “espoleta”. Decidida, risonha, um pouco teimosa, manhosa e arteira, “abria o berreiro” por qualquer coisinha. Fui uma dessas crianças que viveram intensamente a melhor fase da vida, apostando corrida em carrinho de rolimã, andando de bicicleta, soltando pipa, subindo em árvores, escalando muros, pulando amarelinha, brincando de pega-pega e esconde-esconde. Após fazer a lição de casa, quando chegava da escola, ia com minhas irmãs, Maria Helena e Márcia, brincar na rua junto com outras crianças.


  Aos quatro anos de idade eu e minha família deixamos Belo Horizonte, cidade onde nasci, e fomos morar em Guanhães, no interior de Minas Gerais. O lugarejo era simples: chão de terra e vacas passando na porta da nossa “Casa Feliz” (nome escrito numa plaquinha colorida que ficava na porta da frente). Tenho lembranças gostosas daquela época. Todos os dias eram de muita alegria. Quase todas as manhãs eu pegava carona num carro de boi que passava em frente à minha casa e ia até a mercearia comprar leite. Certa vez, a boiada nos pegou de surpresa; eu, minha mãe e minhas irmãs passeávamos tranqüilamente na rua e precisamos correr para chegar ao portão de casa antes dos bois e das vacas nos alcançarem.


  Dois anos mais tarde, minha família mudou-se para São Paulo, onde morei até os dezessete anos. Meu pai, João Rios, trabalhava na parte administrativa do Banco do Brasil, enquanto minha mãe, Zulma, cuidava de nós três. Eu tinha oito anos quando meu irmão caçula (João Carlos) nasceu e algo mudou em mim. Passei a sentir necessidade de protegê-lo, de tomar conta dele. Apesar disso, eu ainda era uma criança e, mesmo incumbida pela mamãe de fazê-lo dormir, ficava com os pensamentos nos meus amigos que estavam brincando na rua. De casa podia ouvir os gritos e a algazarra que eles faziam. Então, num dia em que João Carlos não adormecia de jeito nenhum, não resisti e levei-o para a rua; ele tinha seis meses. Fiquei sentada com o bebê na porta de casa, mas meus pais, que haviam saído, voltaram bem antes do que eu imaginara e me deram uma bronca na frente dos meus amigos. Ainda assim continuei com aquele sentimento de irmã mais velha, protetora e, depois que ele cresceu, aos três, quatro anos de idade, se ele chegasse em casa chorando, reclamando que tinha apanhado de alguém, eu imediatamente saía aos berros e, com as mãos na cintura, dizia: “Quem bateu no meu irmão? Quem?”.



  Cresci desfrutando dos momentos alegres que tive, sabendo me divertir com simplicidade.


  Quisera poder dar aos meus filhos uma infância assim. Hoje não é seguro deixá-los brincar na rua, mas, sempre que possível, eu os levo para lugares naturais, onde possam ter contato com terra, com animais e se divertir.


  Como eu era a mais velha, dividia as tarefas domésticas com minha mãe. Fazia o café da manhã, arrumava a casa e revezava com as irmãs para lavar a louça. Isso me deu enorme senso de responsabilidade. Cresci sabendo que precisava cuidar da casa direito, manter tudo limpo e arrumado.


  Educação e dia-a-dia em família




  Minha família sempre foi muito unida. Não tínhamos o hábito de orar juntos, mas minha mãe desde cedo nos ensinou a rezar antes de dormir e a agradecer antes das refeições. Nossa educação sempre foi baseada na disciplina, no respeito e no agradecimento.


  Mamãe era um pouco brava, de família tradicional mineira, conversava pouco, era tímida. Meu pai era mais liberal, dado a diálogos dentro de casa com os filhos.


  Não foram raras as vezes em que minha mãe, com razão, deixou meus irmãos e a mim de castigo, mas, quando meu pai via um filho sentado sem fazer nada, perguntava logo o que era. Ao ouvir a palavra “castigo”, na mesma hora mandava o filho levantar-se e ir brincar. Por outro lado, quando começávamos a sair da linha com malcriações ou alguma arte, bastava um olhar de papai para obedecermos. Aos Domingos, após a Missa, íamos para o clube de campo onde passávamos o dia entre a piscina, os jogos de ping-pong e a patinação. Era uma farra!!!


  Cursei todo o primário no Colégio Prof. Amenaíde Braga de Queiroz, no bairro Jardim França. E foi lá, no 20 ano escolar, aos oito anos de idade, que conheci dona Maria Gabriela Alves, hoje conhecida como a “Gabriela” da oração do perdão e da cura, tão citada pelo Pe. Marcelo Rossi em seus programas de rádio e televisão. Foi minha professora, e, desde o primeiro dia em que a vi, senti um profundo carinho por ela. Anos depois, dona Gabriela se tornaria minha madrinha espiritual. Na época da escola, perdemos o contato quando fui estudar do ginásio ao terceiro ano do segundo grau no rígido Instituto de Educação Albino César.


  Lá, admito que choquei alguns professores com algumas atitudes “moderninhas”, como o uso de uma pulseira que criei, feita com três acessórios pendurados: um pequeno cadeado, uma porca e um parafuso. O colégio inteiro comentava, inclusive a diretoria e os professores, como o Roma (o mais rigoroso de todos).


  Quando cursava o terceiro colegial e passei, no programa Moacyr TV, num concurso da TV Globo para novos talentos, o professor Roma liderou a comissão de professores que se reuniram para decidir o meu futuro na escola. Precisei ir para o Rio de Janeiro no segundo semestre e meus estudos por pouco não ficaram prejudicados. Mas os professores entendiam a situação, torciam muito por mim.


  Nos intervalos das gravações, eu retornava a São Paulo e me esforçava para dar continuidade às matérias perdidas. Foi uma fase muito difícil. No decorrer do segundo semestre, a escola me deu trabalhos com o intuito de repor as provas que eu havia perdido. Foi nesse ano que dona Gabriela ganhou de uma vizinha uma revista para a qual eu havia tirado fotos. A partir daí ela passou a rezar por mim todos os dias, graças a Deus.


  Houve grande burburinho no Instituto de Educação Albino César, afinal, não era todo dia que uma aluna se tornava uma pessoa conhecida. Professores e alunos me chamavam curiosos, perguntavam como estava a vida da família depois do sucesso, o que tinha mudado etc. E queriam saber como tudo havia acontecido, se a veia artística era algo de família... Também da família, muita gente ligava para a mamãe para perguntar como era minha nova vida. Minha mãe, é claro, ficou muito orgulhosa, mas muito preocupada, pois eu tinha dezesseis anos e teria de morar sozinha no Rio de Janeiro. E, a partir da minha entrada para a televisão, ela passou a se preocupar e a rezar muito.


  Na adolescência eu queria fazer jornalismo... Gostava de falar, contar histórias e admirava muito a jornalista Márcia Mendes, que apresentou durante muito tempo o Jornal Hoje. Quando a via na televisão ancorando o jornal da tarde, dizia para mim mesma que era aquilo o que eu queria fazer. Infelizmente nunca a conheci pessoalmente.


  Com dezesseis anos, tive meu primeiro namorado (Marinho) e, logo depois de começar a namorar seriamente, veio a Globo e, junto com ela, tudo de ruim que se ouvia sobre a mídia. Para gravar minha primeira novela, O Feijão e O Sonho, tive de me mudar para o Rio. De lá, soube que o Marinho tinha começado a namorar outras meninas, e, como acabei ficando mais no Rio de Janeiro do que em São Paulo, terminamos o namoro. Pouco tempo depois conheci o Roberto Carlos e começamos a namorar escondidos, e assim ficamos por aproximadamente um ano. Até hoje não sei como conseguimos driblar a imprensa e todos os curiosos. Na época, eu estava gravando uma novela e ele, fazendo temporada de show no Canecão. Foram momentos especiais de muita alegria e amor. Depois que assumimos o relacionamento, ele durou doze anos e foi repleto de alegrias...


  II - O Roberto que me ensinou a viver


  "Quando vi a pulseira dele, não acreditei: era mesmo o Roberto Carlos ao meu lado!”


  Era o fim dos anos 60. Eu e minhas irmãs implorávamos ao papai que nos levasse para participar do programa Jovem Guarda, um dos maiores sucessos televisivos da época, apresentado pelos parceiros e amigos Roberto e Erasmo Carlos, exibido aos Domingos na TV Record.


  Meu pai, fã convicto de Roberto Carlos, nunca se dobrou ao apelo das filhas. Achava-as muito novas e ingênuas para freqüentar uma platéia lotada de, como se dizia na época, “macacas de auditório”, que se “esgoelavam” toda vez que Roberto jogava charme do palco.
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